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origem da uva Goethe
O cultivar Goethe firmou-se como 
cultivar mais importante da vitivinicul-
tura da região de Urussanga e Azam-
buja no litoral sul catarinense, região já 
oficialmente denominada “Vales da Uva 
Goethe”.
A Goethe é um híbrido obtido por 
Edward Staniford Roger em Salem, Mas-
sachussets, EUA, em 1854, através do 
cruzamento do cultivar híbrido Carter 
com o cultivar Vitis vinifera Black Ham-
burg. Foi inicialmente identificado como 
ROGER#1 e depois batizado como Goe-
the em homenagem ao poeta e natura-
lista alemão Johann Wolfgang Von Go-
ethe. Em 1862 já figurava no catálogo 
do viveirista J. W. Manning, também de 
Massachussets. 
Von Babo e Rümpler citam a uva Go-
ethe em 1885 como cultivar vigoroso, 
de excelente sistema radicular, próprio 
para regiões quentes e de característi-
cas sensoriais muito próximas às das 
uvas Vitis viniferas puras.
Em 1908, Hedrick descreveu o culti-
var Goethe em seu livro The Grapes of 
New York com as seguintes característi-
cas: 
Videira de médio a alto vigor, com pro-
dutividade variável; nós largos, ligeira-
mente achatados; entrenós curtos; bro-
tos fortemente empubescidos; gavinhas 
contínuas, com tendência para intermi-
tente, bastante longas. Folhas grandes, 
largas, trilobadas, bolhosas de coloração 
verde-escura e com seio peciolar em lira 
fechada. Cachos de tamanho médio, 
curtos e largos, soltos e alados. Bagas 
grandes, ovais, de pálida coloração ver-
melho-clara, ficando bem avermelhadas 
quando expostas ao sol. As sementes se 
desprendem da polpa com dificuldade, 
sua película é fina e translúcida, tendo a 
polpa pastosa e doce de ótimo sabor fru-
tado e floral; característica que se confir-
ma também no aroma (tradução livre de 
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parceiras (Epagri, Sebrae, UFSC, Mapa, 
Fapesc e prefeituras) um estudo técnico 
visando implantar uma Indicação Geo-
gráfica para os Vales da Uva Goethe. 
Junto ao trabalho que resultou na 
obtenção da “Indicação de Procedência 
dos Vales da Uva Goethe”, a ProGoethe 
também vem realizando trabalhos de 
divulgação visando à valorização da uva 
e do vinho Goethe por parte do consu-
midor e da comunidade local.
A qualidade do vinho Goethe já foi 
divulgada em eventos no litoral catari-
nense, em São Paulo, Brasília e Euro-
pa. O vinho Goethe já é reconhecido 
como um produto típico regional pelo 
movimento de atuação mundial deno-
minado “Slow Food”, e tem o respeito 
de diversos críticos de vinho nacionais e 
internacionais.
cultivar Martha
Na região da Serra Gaúcha no Rio 
Grande do Sul existe um cultivar deno-
minado localmente de Goethe, o qual 
apresenta características diferentes do 
Goethe produzido em Urussanga. O cul-
Hedrick, 1908, p. 276-277).
Indicação geográfica 
Foi introduzido no Brasil pelo 
viveirista paulista Benedito Marengo, 
que distribuiu mudas desse cultivar 
por todas as regiões vitícolas do Brasil. 
Hoje sobrevive em vinhedos de fundo 
de quintal e em poucas plantas isoladas 
nas regiões tradicionais do país, 
mantendo-se em vinhedos comerciais 
na região de Jaguari, no Rio Grande do 
Sul, e de Urussanga, em Santa Catarina 
– onde provavelmente foi introduzido 
pelo agente consular italiano Giuseppe 
Caruso Mac Donald no início do século 
20.
Produtores de uva e vinho Goethe 
de Urussanga e municípios vizinhos 
fundaram em 2004 a ProGoethe (Asso-
ciação dos Produtores de Uva e Vinho 
Goethe), que tem como objetivo princi-
pal estabelecer a merecida imagem de 
um produto nobre e conhecido nacional 
e internacionalmente ao vinho Goethe 
da região de Urussanga. Desde então a 
ProGoethe conduziu junto a entidades 
Cachos da uva Goethe em vinhedos da região de Urussanga
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Detalhe de cacho da uva Goethe
ti var da Serra Gaúcha apresenta cacho 
compacto, bagas pequenas, película 
grossa e dura, sendo conhecido popu-
larmente como Casca dura, Tchavona e 
Pinot falsa. Já o Goethe conhecido em 
Urussanga apresenta cachos soltos, ba-
gas grandes e película fi na e mole, sen-
do conhecido também como Mendoza, 
Gota de Ouro, Uva Tolda, Uva polenta, 
Uva Rosa e Martha Rosa.
Os vinhos provenientes dos dois 
culti vares denominados de Goethe 
também apresentam característi cas 
disti ntas. Enquanto o que se denomina 
Goethe em Urussanga tem acidez eleva-
da, aroma de frutas de polpa amarela, 
fl ores brancas e de bosque e uma nota 
muito saliente de mel, o culti var da Ser-
ra Gaúcha apresenta aroma muito mais 
intenso, sendo basicamente frutado.
Avaliando as descrições de Von Babo 
& Rümpler (1885), Hedrick (1908; 1919) 
e de Inglez de Souza (1969), tudo leva 
a crer que o culti var denominado corre-
tamente de Goethe seja o plantado na 
região de Urussanga, enquanto o que é 
denominado Goethe na Serra Gaúcha 
seja o culti var Martha. 
Em 2007, Mariane Schuck, na elabo-
ração de sua dissertação de mestrado, 
realizou a caracterização genéti ca de 
diversos culti vares de uva plantados no 
estado de Santa Catarina pela técnica 
de Marcadores Microsatélites. Ela con-
fi rmou que o culti var Goethe plantado 
em Urussanga realmente é o Goethe 
obti do por Roger em 1854.
O sucesso do trabalho que vem sen-
do desenvolvido pela ProGoethe junto a 
suas enti dades parceiras para a valoriza-
ção das característi cas do vinho Goethe 
junto ao consumidor depende do fi m 
dessa confusão varietal que já dura qua-
se um século, ou seja, da denominação 
correta dos vinhos elaborados de cada 
culti var.
Para que isso ocorra, faz-se neces-
sária uma ação do setor de fi scalização 
de bebidas do Ministério da Agricultura 
junto às enti dades que detêm conheci-
mento na área da viti cultura (Embrapa, 
Epagri, universidades, etc.) para verifi -
car a origem da uva uti lizada para ela-
borar os vinhos Goethe com registro 
para comercialização, elevando assim a 
confi ança do consumidor de vinhos do 
Brasil no setor produti vo e nas insti tui-
ções que o apoiam e controlam.
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